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Nome: TEORIA DA CONTABILIDADE 

Professor: Prof. Dr. Ernani Ott 
Nível: Mestrado 
Público alvo: Turma 2012 - São Leopoldo 
Obrigatória para Contabilidade para Usuários Externos 
Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03 

Código da Disciplina: 006720 

 

Ementa: A disciplina aborda os seguintes temas: evolução histórica da contabilidade; 
introdução e metodologia da contabilidade; referencial conceitual; ativos e sua 
mensuração; ativo intangível, goodwill, capital intelectual; passivos e patrimônio 
líquido; evidenciação contábil (disclosure); responsabilidade social, balanço social e 
demonstração do valor adicionado; gestão e contabilidade ambiental; aspectos do 
ensino da disciplina de contabilidade na UNISINOS. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Evolução Histórica da Contabilidade 

2. Delineamentos Teóricos em Contabilidade: Teoria da Legitimidade e Semiótica 

3. Referencial Conceitual da Contabilidade  

4. Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido 

5. Ativo Intangível; Goodwill; Capital Intelectual 

6. Evidenciação Contábil (Disclosure): Compulsória e Voluntária 

7. Responsabilidade Social; Balanço Social; Demonstração do Valor Adicionado 

8. Gestão e Contabilidade Ambiental.  

9. O ensino da contabilidade na UNISINOS: O Inventário Geral Patrimonial; o 
Balanço Patrimonial; as variações permutativas e modificativas; a escrituração 
contábil; a Tabela Leopoldense; os lançamentos orgânicos de encerramento da 
escrituração contábil. 

 

Bibliografia Básica: 
ABOODY, D.; LEV, B. The value relevance of intangibles: the case of software 
capitalization. Chicago: Journal of Accounting Research, v. 36, p. 161-191, 1998. 

ALLES, Michael G.; VASARHELUI, Miklos A. The need to reengineer the business 
reporting process. International Journal of Disclosure & Governance, v. 4, n. 3, p. 
204-216, 2007. 

COELHO, Antonio Carlos; LIMA, Iran Siqueira. Qualidade informacional e 
conservadorismo nos resultados contábeis publicados no Brasil. Revista 
Contabilidade & Finanças, São Paulo, v. 45, p. 38-49, 2007.  
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GIULIANI, Marco; MARASCA, Stefano. Construction and valuation of intellectual 
capital: a case study. Journal of Intellectual Capital, v. 12, n. 3, p. 377-391, jul 2011,. 
GUERREIRO, Reinaldo; JUNIOR, Edgard Bruno Cornachione; SOUTES, Dione 
Olesczuk. Empresas que se destacam pela qualidade das informações a seus 
usuários externos também se destacam pela utilização de artefatos modernos de 
contabilidade gerencial? Revista Contabilidade & Finanças, São Paulo, v. 22, n. 55, 
p. 88-113, jan.-abr. 2011. 

LIMA, Gerlando Augusto Sampaio Franco de. Nível de evidenciação x custo da dívida 
das empresas brasileiras. Revista contabilidade & Finanças (on line), São Paulo, v. 
20, n. 49, jan./abr. 2009. 

MARTINS, Eliseu et al. Goodwill: uma análise dos conceitos utilizados em trabalhos 
científicos. Revista Contabilidade & Finanças, São Paulo, vol. 21, n.52, 2010. 

MEGNA, P.; KLOCK, M. The impact of intangible capital on Tobin's q in the 
semiconductor industry. American Economic Review, Pittsburgh, v. 83, n. 2, p. 265-
269, may 1993. 

MOREIRA, R. L.; COLAUTO, R. D.; AMARAL, H. F. Conservadorismo condicional: 
estudo a partir de variáveis econômicas. Revista Contabilidade & Finanças, São 
Paulo, v. 21, n. 54, p. 64-84, set.-dez. 2010. 

OLIVEIRA, M. C. et al. Divulgação de informações sociais por empresas brasileiras 
segundo os indicadores de responsabilidade social corporativa da ONU. Revista 
Contabilidade & Finanças, São Paulo, v. 20, n. 51, p. 116-132, 2009. 

OTHMAN, Radiah; AMEER, Rashid. Corporate social and environmental reporting: 
Where are we heading? A survey of the literature. International Journal of 
Disclosure & Governance, v. 6, n.4, p. 298-320, 2009. 

SANTOS, Luis Sérgio Ribeiro; COSTA, Fábio Moraes da. Conservadorismo contábil e 
timeliness: evidências empíricas nas demonstrações contábeis de empresas 
brasileiras com ADRs negociados na bolsa de Nova Iorque. Revista Contabilidade & 
Finanças, São Paulo, v. 48, n. 4, p. 27-36, 2008. 

TEIXEIRA, Evimael Alves; NOSSA, Valcemiro; FUNCHAL, Bruno. O índice de 
sustentabilidade empresarial (ISE) e os impactos no endividamento e na percepção de 
risco. Revista Contabilidade & Finanças, v. 22, n. 55, p. 29-44, jan.-abr. 2011. 

 

Bibliografia Complementar: 
ANTUNES, Maria Thereza Pompa. Capital Intelectual. São Paulo: Atlas, 2000. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. CPC-00- Estrutura Conceitual 
para Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis (NBC –T-01), 
2008. 

EDVINSSON, Leif; MALONE, Michael. Capital Intelectual: descobrindo o valor real de 
sua empresa pela identificação de seus valores internos. São Paulo: Makron Books, 
1998. 

FERREIRA, Aracéli Cristina de Souza. Contabilidade Ambiental: uma informação 
para o desenvolvimento sustentável. São Paulo: Atlas, 2003. 

http://web.ebscohost.com/ehost/viewarticle?data=dGJyMPPp44rp2%2fdV0%2bnjisfk5Ie46bRMtK6xTbek63nn5Kx95uXxjL6nr0ewqq1KrqevOK%2bwrk%2b4qbY4zsOkjPDX7Ivf2fKB7eTnfLuorlCvqrRKs6axPurX7H%2b75vJF4OikfOCz31HmnPJ55bO%2fZqTX7FWyqrZKsqe0TqTc7Yrr1%2fJV5OvqhPLb9owA&hid=7
http://web.ebscohost.com/ehost/viewarticle?data=dGJyMPPp44rp2%2fdV0%2bnjisfk5Ie46bRMtK6xTbek63nn5Kx95uXxjL6nr0ewqq1KrqevOK%2bwrk%2b4qbY4zsOkjPDX7Ivf2fKB7eTnfLuorlCvqrRKs6axPurX7H%2b75vJF4OikfOCz31HmnPJ55bO%2fZqTX7FWyqrZKsqe0TqTc7Yrr1%2fJV5OvqhPLb9owA&hid=7
http://web.ebscohost.com/ehost/viewarticle?data=dGJyMPPp44rp2%2fdV0%2bnjisfk5Ie46bRMtK6xTbek63nn5Kx95uXxjL6nr0ewqq1KrqevOK%2bouEuwsLJRnsbLPvLo34bx1%2bGM5%2bXsgeKzsEi2p7JOsKuuS6Ti34bls%2b6Mq9jwPuLYu3m33qSM3927Wcyc34a7qbNQtqmzS7Kc5Ifw49%2bMu9zzhOrq45Dy&hid=7
http://web.ebscohost.com/ehost/viewarticle?data=dGJyMPPp44rp2%2fdV0%2bnjisfk5Ie46bRMtK6xTbek63nn5Kx95uXxjL6nr0ewqq1KrqevOK%2bouEuwsLJRnsbLPvLo34bx1%2bGM5%2bXsgeKzsEi2p7JOsKuuS6Ti34bls%2b6Mq9jwPuLYu3m33qSM3927Wcyc34a7qbNQtqmzS7Kc5Ifw49%2bMu9zzhOrq45Dy&hid=7
http://web.ebscohost.com/ehost/viewarticle?data=dGJyMPPp44rp2%2fdV0%2bnjisfk5Ie46bRMtK6xTbek63nn5Kx95uXxjL6nr0ewqq1KrqevOK%2bouEuwsLJRnsbLPvLo34bx1%2bGM5%2bXsgeKzsEi2p7JOsKuuS6Ti34bls%2b6Mq9jwPuLYu3m33qSM3927Wcyc34a7qbNQtqmzS7Kc5Ifw49%2bMu9zzhOrq45Dy&hid=7
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GOULART, André Moura Cintra. O conceito de ativos na contabilidade: um 
fundamento a ser explorado. Revista Contabilidade & Finanças, São Paulo, n. 28, p. 
56-65, jan.-abr./2002. 

HENDRIKSEN, Eldon S.; VAN BREDA, Michael F. Teoria da contabilidade. 5. ed. 
Tradução: Antonio Zoratto Sanvicente. São Paulo: Atlas, 1999.  

IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu; CARVALHO, Luiz Nelson. Contabilidade: 
aspectos relevantes da epopéia de sua evolução. Revista Contabilidade & Finanças, 
São Paulo, n. 38, p. 7-19, mai-ago./2005. 

KAM, V. Accounting theory. New York: John Willey & Sons, 1986. 

KRAEMER, Maria E. Pereira; TINOCO, João E. Prudêncio. Contabilidade e Gestão 
Ambiental. São Paulo: Atlas, 2004. 

LOPES, Alexsandro Broedel; MARTINS, Eliseu. Teoria da Contabilidade: uma nova 
abordagem. São Paulo: Atlas, 2005. 

MELO NETO, Francisco Paulo; FROES, Cesar. Responsabilidade Social & 
Cidadania Empresarial: a administração do terceiro setor. Rio de Janeiro: 
Qualitymark, 1999. 

NIYAMA, Jorge Katsumi; SILVA, César Augusto Tibúrcio. Teoria da Contabilidade. 
São Paulo: Atlas, 2008. 

PAIVA, Paulo Roberto de. Contabilidade Ambiental: Evidenciação dos Gastos 
Ambientais, com Transparência e Focada na Prevenção. São Paulo: Atlas, 2003. 

PEREIRA, Anísio Candido et al. A mensuração dos passivos ocultos: um desafio para 
a contabilidade. In: Congresso Brasileiro de Custos, 9, 2007. São Paulo. Anais... São 
Paulo: FECAP, 2002. 

RIBEIRO FILHO, José Francisco; LOPES, Jorge; PEDERNEIRAS, Marcleide. 
Estudando Teoria da Contabilidade. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

RIBEIRO, Maisa de Souza. Contabilidade Ambiental. São Paulo: Saraiva, 2005. 

SCHMIDT, Paulo; SANTOS, José Luiz dos. Avaliação de Ativos Intangíveis: 
Goodwill, Capital Intelectual, Marcas e Patentes, Propriedade Intelectual, Pesquisa e 
Desenvolvimento. São Paulo: Atlas, 2002. 

STEWART, Thomas. Capital intelectual: a nova vantagem competitiva das empresas, 
5. ed., Rio de Janeiro: Campus, 1998. 
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Nome: GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS 
Professor: Prof. Dr. Marcos Antônio de Souza 
Nível: Mestrado 
Público alvo: Turma 2012  - São Leopoldo 
Obrigatória para Controle de Gestão 
Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

 

Ementa: os temas, objetos de estudo, envolvem as diversas práticas utilizadas na 
mensuração, análise e utilização da informação de custos no contexto da gestão 
empresarial. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Contempla a discussão dos temas relacionados às principais práticas de custos no 
contexto da gestão estratégica empresarial. São elas: 
 

1. Gestão estratégica de custos: uma visão geral e lean management accounting 
2. Determinantes de custos: eventos que causam custos e mass customization 
3. Custo total de uso e propriedade: custo de adquirir, manter e descartar 
4. Análise externa de custos: custos de concorrentes, gestão interorganizacional 

de custos 
5. Análise de custos da cadeia de valor: a empresa como elo de uma cadeia 

geradora de valor; interações e estratégias de gestão de custos no âmbito da 
cadeia de valor 

6. Custos logísticos: tipificação, mensuração e uso. 

 

Bibliografia Básica: 
BACIC, Miguel Juan. Escopo da gestão estratégica de custos em face das noções de 
competitividade e estratégia empresarial. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS, 1., Anais Eletrônicos... São Leopoldo: 
Associação Brasileira de Custos, 1994. 

BANKER, Rajiv; JOHNSTON, Holly. Strategic accounting control. A Quarterly Journal 
of The American Accounting Association, v. 68, n. 3, p. 576-601, 2002. 

CINQUINI, Lino; TENUCCI, Andrea. Strategic management accounting: exploring 
links with strategy. Disponível em: <http://www.unisanet.unisa.edu.au/Resources 
/.../Cinquini%20&%Tenucci.pdf>. Acesso em: 20 dez. 2010. 

EL KELETY, Ibrahim. Towards a conceptual framework for strategic cost 
management: the concept, objectives and instruments. Doctorate thesis. Chemnitz 
University of Technology, Faculty of Business Administration and Economics, 
Management Accounting and Controlling. Chemnitz [Germany], 2006. Disponível em: 
<http://www.qucosa.de/fileadmin/data/qucosa/documents/5228/data/Title_250706.pdf>. 

JOHNSON, H. Thomas; KAPLAN, Robert S. Relevance lost: the rise and fall of 
management accounting. Boston: HBSP, 1987. 

http://www.unisanet.unisa.edu.au/Resources%20/.../Cinquini%20&%25Tenucci.pdf
http://www.unisanet.unisa.edu.au/Resources%20/.../Cinquini%20&%25Tenucci.pdf
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JOHNSON, H. Thomas. Relevance regained: from top-down control to bottom-up 
empowerment. New York: Free Press, 1992. 

NOORDIN, R.; ZAINUDDIN, Yuserrie; TAYLES, Michael. Strategic management 
accounting information elements. Management Accounting Journal, v. 4, n. 1, p. 17-
34, 2009. 

TURNEY, Peter B.B.; ANDERSON, Bruce. Accounting for continuous improvement. 
MIT Sloan Management Review, Massachusetts, v. 30, n. 2, p.37-47, 1989. 

YAZDIFAR, Hassan. Management accounting in the twenty first-century firm: a 
strategic view. Strategic Change, v. 12, n. 2, p. 109-113, 2003. 

 

Bibliografia Complementar: 
ANDERSON, S. W.; DEKKER, H. C. Strategic cost management in supply chains – 
part 1: structural cost management. Accounting Horizons, v. 23, n. 3, p. 201-220, 
2009. 

CUTHBERTSON, Richard; PIOTROWICZ, Wojciech. Supply chain best practices: 
identification and categorization of measures and benefits. International Journal of 
Productivity and Performance Management, v. 57, n. 5, p. 389-404, 2008. 

ELLRAM, Lisa M. Total cost of ownership an analysis approach for purchasing. 
International Journal of Physical Distribution & Logistics Management, n. 25, p. 
4-23, 1995. 

HANAFI, Jessica; KARA, Sami; KAEBERNICK, Harmut. Reverse logistics strategies 
for end-of-life products. The International Journal of Logistics Management, v. 19, 
n. 3, p. 367-388, 2008. 

INSTITUTE OF MANAGEMENT ACCOUNTANTS. Value chain for assessing 
competitive advantage. Montvale: IMA, 1996. 

GUILDING, Chris; CRAVENS, Karen S.; TAYKES, Mike. An international comparison 
of strategic management accounting practices. Management Accounting Research, 
v. 11, n. 1, p. 113-135, 2000. 

HILL, C. Differentiation versus low cost or differentiation and low cost: a contingency 
framework. Academy of Management Review, v. 13, n. 3, p. 401-412, 1988. 

McCABE, Steven; MITCHELL, Kwasi; IVES, Nathan. Reducing lifecycle expenditures: 
total cost of ownership optimizes expenditures. Public Utilities Fortnightly, v. 147, n. 
5, p. 22-24, 2009. 

MEYERS, Marcia K.; DURFEE, Alesha. Who pays? The visible and invisible costs of 
child care. Journal Politics & Society, v. 34, n.1, p. 109-128, March 2006. 

MILLER, J. G.; VOLMANN, T. E. The hidden factory. Harvard Business Review, v. 
63, n. 5, p. 142-150, Sept/Oct 1985.  

PORTER, Michael E.; VAN DER LINDE, C. Toward a new conception of the 
environmental competitiveness relationship. Journal of Economic Perspectives, v. 9, 
n. 4, p. 97-118, 1995. 

SHANK, John. Strategic cost management: new wine, or just new bottles? Journal of 
Management Accounting Research, v. 1, p. 47-65, Fall 1999. 
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SOUZA, Marcos A.; COLLAZIOL, Elisandra. DAMACENA, Cláudio. Mensuração e 
registro dos custos da qualidade: uma investigação das práticas e da percepção 
empresarial. Revista de Administração Mackenzie, São Paulo, v. 11, n. 4, p. 66-97, 
2010. 

SOWER, V. E.; QUARLES, R.; BROUSSARD, E. Cost of quality usage and its 
relationship to quality system maturity. International Journal of Quality & Reliability 
Management, v. 24, n. 2, p. 121-140, 2007. 

SPENCER, X. Sarah Y.; JOINER, Therese A.; SALMON, Suzanne. Differentiation 
strategy, performance measurement systems and organizational performance: 
evidence from Australia. International Journal of Business, v. 14, n. 1, p. 83-103, 
2009.  

TATIKONDA, L. U.; TATIKONDA, R. J. Measuring and reporting the cost of quality. 
Production and Inventory Management Journal, v. 37, n. 2, p. 1-7, 1996. 

TEERAVARAPRUG, Jirarat. Quantification of tangible and intangible quality costs. In: 
FIFTH ASIA PACIFIC INDUSTRIAL ENGINEERING AND MANAGEMENT 
SYSTEMS, CONFERENCE, 2004. Gold Cost, Australia, 2004. Disponível em: 
<http://www.apiems.net/archive/apiems2004/pdf/apiems2004_24.11.pdf>. Acesso em: 
10 maio 2011. 

XIE, Feng et al. A study on indirect and intangible costs for patients with knee 
osteoarthritis in Singapore. Value in Health, v. 11, supl. 1, p. 84-90, 2008. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.apiems.net/archive/apiems2004/pdf/apiems2004_24.11.pdf
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Nome: CONTABILIDADE INTERNACIONAL 
Professor: Prof. Dr. Clóvis Kronbauer 
Nível: Mestrado 
Público alvo: Turma 2012  - São Leopoldo 
Optativa 
Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

 

Ementa: aspectos do ambiente contábil internacional – pontos conflitantes de práticas 
contábeis em diferentes países - importância da contabilidade internacional - 
harmonização das normas contábeis internacionais. Estudo de matérias cujo 
entendimento e aplicação difiram em diversos países. Atuação dos organismos 
internacionais de contabilidade e o estudo aprofundado dos pronunciamentos do IASB 
– International Accounting Standards Board. 

 

Bibliografia Básica: 
ARMSTRONG, C. S. et al. Market Reaction to the Adoption of IFRS in Europe. The 
Accounting Review, v. 85, n. 1, p.31-61, 2010. 

BARTH, M. E.; LANDSMAN, W. R.; LANG, M. H. International Accounting Standards 
and Accounting Quality. Journal of Accounting Research, v. 46, n. 3, p. 467-498, 
2008. 

HUNG, M.; SUBRAMANYAM, K. R. Financial Statement Effects of Adoption 
International Accounting Standars: The Case os Germany. Review of Accounting 
Studies, v.12, p. 623-657, 2007. 

MORAIS, A. I.; CURTO, J. D. Accounting Quality and the Adoption of IASB Standards. 
Revista de Contabilidade & Finanças, São Paulo, v. 19, n. 48, p. 103 – 111, set./dez. 
2008. 

 

Bibliografia Complementar: 
BARTOV, E.; GOLDBERG, S.; KIM, M. Comparative value relevance among German, 
U. S. and International Accounting Standards: A German Stock Market Perspective. 
Journal of Accounting, Auditing and Finance, v. 20, p. 95-119, 2005. 

CABRITA, P. M. A. A relevância da informação financeira antes e após a adopção 
das IAS/IFRS. 2008. Dissertação (Mestrado em Ciências Contábeis) -- ISCTE– 
Instituto Universitário de Lisboa. Disponível em: 
<http://repositorio.iscte.pt/handle/10071/1298>. Acesso em 23 nov. 2011. 

CARVALHO, L. N. O IASB (Junta de Normas Internacionais de Contabilidade) como 
proponente global das normas contábeis. REPeC – Revista de Educação e Pesquisa 
em Contabilidade, Brasília, v. 1, n. 2, abr./agost. 2007. 

CHAIRAS, I. Y., RADIANTO, W. R. D. Accounting Harmonization in ASEAN: the 
process, benefits and obstacles. International Accounting and Finance, Master Thesis 
no. 2001:05, Göteborg University. Disponível em: 

http://repositorio.iscte.pt/handle/10071/1298
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http://gupea.ub.gu.se/dspace/bitstream/2077/2499/1/Chairas_2001_5_inlaga.pdf>.. 
Acesso em 20 nov. 2011. 

CORONA R., E. et al. Aplicación de las Normas Internacionales de Contabilidad 
Adoptadas por la Unión Europea (NICs). Valência: Editora CISS, 2005. 

DASKE, H. Economic Benefits of Adopting IFRS or US-GAAP – Have de Expected 
Costs of Equity Capital Really Decreased? Journal of Business Finance and 
Accounting, v. 33, p. 329-373, 2006. 

ECCHER, E.; HEALY, P. M. The Role of International Accounting Standars in 
Transational Economies: A Study of the People´s Republic of China. Jun. 2000. 
Working paper series. Disponível em: <http://www.ssrn.com>. Acesso em: 20 nov. 
2011 

ERNST & YOUNG: FINANCIAL REPORTING GROUP. IAS/US GAAP Comparison. 
London: British Library, 2000. 

ERNST & YOUNG; FIPECAFI. Manual de Normas Internacionais de Contabilidade: 
IFRS versus Normas Brasileiras. 2. ed. v.1.São Paulo: Atlas, 2010.  

______. Manual de Normas Internacionais de Contabilidade: IFRS versus Normas 
Brasileiras. São Paulo: Atlas, 2010. v. 2. 

FASB - Financial Accounting Standards Board. Original pronouncements: 
Accounting standards, 1996/97. New York: John Wiley & Sons, 1996. 

HARRIS, M. S.; MULLER, K. A. The market valuation of IAS vs. U.S. GAAP accounting 
measures using Form 20-F reconciliations. Journal of Accounting and Economics, 
v. 26, p. 285-312, 1999. 

IBRACON – INSTITUTO DOS AUDITORES INDEPENDENTES DO BRASIL. IFRS - 
Normas Internacionais de Relatório Financeiro. São Paulo: IBRACON, 2010. Texto 
consolidado dos Pronunciamentos do IASB, emitidos até 1 de janeiro de 2010. v. 1-2. 

KARAMANOU, I.; NISHIOTIS, G. P. Disclosure and the Cost of Capital: Evidence from 
the Market´s Reaction to Firm Voluntary Adoption of IAS. Journal of Business 
Finance & Accounting. v. 3, n. 7 e 8, p. 793-821, Sept./Oct. 2009. 

LARSON, R. K.; STREET, D. L. Convergence with IFRS in an expanding Europe: 
progress and obstacles identified by large accounting firms' survey. Journal of 
Accounting, Auditing and Taxation, v. 13, p. 89-119, 2004. 

LEMES, S.; CARVALHO, L. N. G. Comparabilidade entre o resultado em BR GAAP e 
US GAAP: Evidências das companhias brasileiras listadas nas bolsas norte 
americanas. Revista Contabilidade & Finanças, São Paulo, v. 20, n. 50, p. 25-45, 
Maio/Agosto 2009. 

MONTESINOS J. V; ORÓN, M. G. Normas Internacionales de Contabilidad 
(NIIF/NIC) de la Unión Europea. Madrid: Editorial Tecnos, 2005. 

MOURAD, Nabil Ahmad; PARASKEVOPOULOS, Alexandre. IFRS: Normas 
Internacionais de Contabilidade para Instrumentos Financeiros IAS 32, IAS 39 e 
IFRS7. São Paulo: Atlas, 2010. NIYAMA, Jorge Katsumi. Contabilidade 
Internacional. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

NOBES, C. W. On accounting classification and the international harmonization 
debate. Accounting, Organizations and Society, v. 29, p. 189-200, 2004.   

http://www.ssrn.com/
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NOBES, Christozher; PARKER, Robert. Comparative international accounting. 10. 
London: Prentice – Hall International, 2008. 

OLIVEIRA, V. A.; LEMES, S. Nível de convergência dos princípios contábeis 
brasileiros e norte-americanos às normas do IASB: uma contribuição para a adoção 
das IFRS por empresas brasileiras. Revista de Contabilidade & Finanças, São 
Paulo, v. 22, n. 56, maio/ago, 2011. 

TARCA, A. International convergence of accounting practices: choosing between IAS 
and U.S. GAAP. Journal of International Financial Management and Accounting, 
v. 15, n. 1, p. 60-91, 2001. 

WEFFORT, Elionor Farah Jreige. Brasil e a Harmonização Contábil Internacional 
(O): Influências dos Sistemas Jurídico e Educacional, da Cultura e do Mercado. São 
Paulo: Atlas, 2005. 3v. 
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Nome: MERCADOS FINANCEIROS  

Professor: Prof. Dr. Igor Alexandre Clemente de Morais 
Nível: Mestrado 
Público alvo: Turma 2012  - São Leopoldo 
Optativa 
Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

 

Ementa: Formação de dívida pública. Precificação de títulos públicos e de contratos 
futuros de DI e de cupom de IPCA. Prêmio de título. Formação de carteira – IMA e 
fundos de investimento. Cálculo de quotas de fundos de investimento. Curva de juros. 
Conceitos de econometria de série de tempo. Modelos de série de tempo. 
Heteroscedasticidade. Modelos ARCH/GARCH univariados e multivariados. Análise de 
componente principal. Modelos de Fatores. Os conteúdos da parte II e as aplicações 
são feitos com o uso do software eviews. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
A disciplina se constitui de duas partes principais:  
Na primeira, serão trabalhados modelos quantitativos para a analise financeira, 
mensuração riscos e precificação de ativos. 
Na segunda parte, serão trabalhados: 
• O Sistema Financeiro Nacional, com ênfase na sua estrutura, seu funcionamento e 

seus mecanismos de controle, com vistas à dinâmica do mercado financeiro; 
• As políticas: monetária, fiscal, cambial e de rendas, com seus efeitos sobre a 

atividade econômica; 
• O Mercado Bancário e as suas estratégias: para o financiamento de investimentos, 

para o mercado de câmbio e hedge, no contexto do mercado financeiro global; 
• As estratégias dos mercados de seguros, ações e derivativos. 
 

 

Bibliografia Básica: 
ASSAF NETO, Alexandre. Mercado financeiro. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

BODIE, Zvi; KANE, Alex; MARCUS, Alan J. Fundamentos de investimentos. 3. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2000. 

FAMA, Eugene F. Efficient capital markets: a review of theory and empirical work. 
Journal of finance, v. 25, n. 2, p. 383-417, 1970. 

FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro, produtos e serviços. 18. ed. Rio de 
Janeiro: Qualitymark, 2010. 

GREENE, William. Econometric Analysis. 4.ed. New York: Macmillan, 2000. 

GUJARATI. Econometria Básica. 4. ed. Rio de Janeiro: Campus 2006. 
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HOWELLS, Peter; BAIN, Keith. Financial markets and institutions. 5.ed. Prentice 
Hall, 2007. 

MISHKIN, Frederic S.; EAKINS, Stanley G. Financial markets and institutions. 5. ed. 
Pearson Education, 2006.  

PEREIRA, Fabio Guelfi. Títulos Públicos sem Segredos. Rio de Janeiro: Editora 
Campus, 2009. 

ROSE, Peter S.; MARQUIS, Milton H. Money and capital markets: financial 
institutions and instruments in a global marketplace. 9.ed. New York: McGraw-Hill 
Irwin, 2006.  

SECURATO, José Roberto. Cálculo Financeiro das Tesourarias. São Paulo: Saint 
Paul, 2008. 

STOCK, James H.; WATSON, Mark W.  Econometria. São Paulo: Pearson, 2004. 

TOSTA DE SÁ, Geraldo. Administração de investimentos: teoria de carteiras e 
gerenciamento de risco. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1999. 

TSAY, RUEY S. Analysis of Financial Time Series. 2.ed. Hoboken: John Wiley & 
Sons, 2005. 

WOOLDRIDGE, Jeffrey. Introdução a Econometria. 2. ed. São Paulo: Thompson, 
2006. 

 

Bibliografia Complementar: 
CAMPBELL, J.; LO, A.; MACKINLEY, M. The Econometrics of Financial Markets. 
Princeton: Princeton University, 1997. 

DIEBOLD, F.X.; LI, C. Forecasting the Term Structure of Government Bond Yields. 
Journal of Econometrics, v.130, p. 337-64, 2006. 

LITTERMAN, R.; SCHEINKMAN, J. Common factors affecting bond returns. Journal 
of Fixed Income, v. 1, p. 54-61, 1991. 

LITTERMAN, R.; SCHEINKEMAN, J.; KNEZ, P. Explorations Into Factors Explaining 
Money Market Returns. Journal of Finance, v. 49, n. 5, p. 1861-1862, 1994. 

MINGOTI, S.A. Análise de dados através de métodos de estatística multivariada: 
uma abordagem aplicada. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005 

SINGH, M. Value-at-Risk using principal componente analysis. Journal of Portfolio 
Management, v. 24, n.1, 101-112, Fall 1997. 

VARGA, G.; VALLI, M. Teste de modelos estatísticos para a estrutura a termo no 
Brasil. Revista Brasileira de Economia, Rio de Janeiro, v. 63, n. 4, p. 227-260, 2009. 
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Nome: SISTEMAS NÃO FINANCEIROS DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

Professor: Prof. Dr. Carlos Alberto Diehl 
Nível: Mestrado 
Público alvo: Turma 2012  - São Leopoldo 
Optativa 
Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

 

Ementa: a disciplina aborda a avaliação não-financeira de desempenho, não prevista 
usualmente nas métricas financeiras adotadas nos sistemas tradicionais, e trata de 
questões relevantes para a competitividade empresarial. São abordadas, também, 
questões relacionadas ao controle de indicadores não-financeiros que podem, direta 
e/ou indiretamente, determinar o desempenho organizacional. 

 

Bibliografia Básica: 
BANKER, Rajiv D.; POTTER, Gordon; SRINIVASAN, Dhinu. Association of 
nonfinancial performance measures with the financial performance of a lodging chain. 
Cornell hospitality quartely, v. 46, n. 4, p. 394-412, Nov. 2005. 

CORAM, P., MOCK, T. J., AND MONROE, G. S. An Investigation into the Use of 
Nonfinancial Performance Indicators by Financial Analysts. ABO Conference, 
2006. 

EL-SHISHINI. Integrating financial and non-financial performance measures: state of 
the art and research opportunities. In: The Management Accounting Research 
Group Conference. Aston Business School, Birmingham, September 2001. 

HUSSAIN, M; GUNASEKARAN, A; ISLAM, M. M. Implications of non-financial 
performance measures in Finnish Banks. Managerial Auditing Journal, v. 17, n. 8, p. 
452-463, 2002. 

KAPLAN, R. S; NORTON, D. P. How Strategy Maps Frame an Organization's 
Objectives. Financial Executive, v. 20, n. 2, p. 40-45, Mar/Apr 2004. 

KAPLAN, R. S; NORTON, D. P. The strategy map: guide to aligning intangible assets. 
Strategy & Leadership, v. 32, n. 5, p. 10-17, 2004. 

MAINES, L. A. et al. Recommendations on Disclosure of Nonfinancial Performance 
Measures. Accounting Horizons, v. 16, n. 4, p. 353-362, 2002. 

 

Bibliografia Complementar: 
AKAO, Y. Introdução ao desdobramento da qualidade. Belo Horizonte: Fundação 
Cristiano Ottoni, 1994. 

BESSIRE, D.; BAKER, C. R. The French Tableau de Bord and the American balanced 
scorecard: a critical analysis. Critical Perspectives on Accounting, n. 16, p. 645-664, 
Jan. 2004. 
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BREITENBACH, M. Medidas de Desempenho para a Gestão de Escolas: 
formulando um conjunto de indicadores para auxílio à tomada de decisão. Dissertação 
(Mestrado em Ciências Contábeis) -- Programa de Pós-graduação em Ciências 
Contábeis. Universidade do Vale do rio dos Sinos, São Leopoldo, RS, 2009. 

BOISVERT, H. La Comptabilité de Management - prise de décision et gestion. 2. ed 
Saint-Laurent: ERPI, 1999. 

BOURGUIGNON, A.; MALLERET, V.; NORREKLIT, H. The American balanced 
scorecard versus the French tableau de bord: the ideological dimension. Management 
Accounting Research, v. 15, p. 107-134, 2004. 

CANADA, J. R.; SULLIVAN, W. G. Economic and Multiatributte Evaluation of 
Advanced Manufacturing Systems. Englewood Cliffs: Prentice-Hall, 1989. 

CROSS, K. F.; LYNCH, R. L., The “SMART” way to define and sustain success. 
National Productivity Review, v. 8, p. 23–33, 1988. 

DIEHL, C. A. Proposta de um Sistema de Avaliação de Custos Intangíveis. 1997. 
Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção e Sistemas – Programa de Pós-
Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas). Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, UFRGS, Porto Alegre, RS, 1997. 

EPSTEIN, M.; MANZONI, J. F. Implementing corporate strategy: from tableaux de bord 
to balanced scorecards. European Management Journal. v. 16, n. 2, p.190-203, Apr. 
1998. 

HARRINGTON, H. J. Aperfeiçoando processos empresariais. São Paulo: Makron 
Books, 1993. 

HARVARD BUSINESS REVIEW. Medindo o Desempenho Empresarial. Rio de 
Janeiro: Campus, s/d. 

HRONEC, Steven M. Sinais vitais: usando medidas do desempenho da qualidade, 
tempo e custo para traçar a rota para o futuro de sua empresa. São Paulo: Makron 
Books, 1994. 

KAPLAN, Robert S.; NORTON, David P. Balanced scorecard: a estratégia em ação. 
3. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 

KEENEY, R. L.; RAIFFA, H.; MEYER, R. F. Decisions with Multiple Objectives: 
preferences and values tradeoffs. New York: John Willey & Sons, 1976. 

MARTINS, R. A. Sistemas de Medição de Desempenho: um modelo para 
estruturação do uso. 1998. 248 f. Tese (Doutorado) -- Departamento de Engenharia 
de Produção. Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, São Paulo, 1998. 

NEELY, A., GREGORY, M., PLATTS, K. Performance measurement system design: a 
literature review and research agenda. International Journal of Operations & 
Production Management, v. 25, n. 12, p. 1228–1263, 2005. 

OTLEY, D.; FERREIRA, A. The design and use of performance management systems: 
Na extended framework for analysis. Management Accounting Research, v. 20, p. 
263-282, 2009. 

ROBB, Sean W. G.; SINGLE, Louise E.; ZARZESKI, Marilyn T. Nonfinancial 
disclosures across Anglo-American countries. International accounting, auditing & 
taxation, v. 10, p. 71-83, 2001. 
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RUMLER, G. A.; BRACHE, A. P. Melhores desempenhos das empresas. 2. ed. São 
Paulo, Makrons Books, 1994. 

SINK, D. S; TUTTLE, Thomas C. Planejamento e medição para a performance. Rio 
de Janeiro: Qualitymark, 1993. 

TENNANT, Charles; ROBERTS, Paul. Hoshin Kanri: Implementing the Catchball 
Process. Long Range Planning, v. 34, n. 3, p. 287-308, 2001. 

WITCHER, Barry; BUTTERWORTH, Rosie. Hoshin Kanri: How Xerox Manages. Long 
Range Planning, v. 32, n. 3, p.323-332, 1999. 
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Nome: SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E DE APOIO À DECISÃO 
Professor: Prof. Dr. Adolfo Alberto Vanti 
Nível: Mestrado 
Público alvo: Turma 2012  - São Leopoldo 
Optativa 
Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

 

Ementa: Análise de tecnologia da informação em controle de gestão e no auxílio ao 
processo de tomada de decisão. Avaliação normativa e comportamental de controles 
internos e auditoria de processos de governança de tecnologia da informação. 
Transformação estratégica com uso intensivo de sistemas de informação e 
Padronização contábil internacional. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Controles Internos e Mudança Organizacional 
Sistemas de apoio à decisão e controle de gestão 
Business Intelligence (BI) e Relatórios Contábeis/Gerenciais 
Sistema de informação para padronização contábil internacional: Enfoque XBRL 
Integração da Controladoria com Tecnologia da Informação: Enfoque de Segurança da 
Informação 
Auditoria de Processos de Tecnologia de Informação  
Visão estratégica com uso de Balanced Scorecard (BSC) 

 

Bibliografia Básica: 
ALBERTIN, R.; ALBERTIN, A. Estratégias de Governança de Tecnologia da 
Informação. São Paulo: Elsevier, 2010.  

KAPLAN, R.; NORTON, D. Mapas Estratégicos. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

DINIZ, E. et al. Abordagem epistemológicas em pesquisas qualitativas: além do 
positivismo nas pesquisas na área de sistemas de informação. In: ENANPAD, 30., 
2006, Salvador. Anais... Salvador: ANPAD, 2006. 

GRAY, G. L.; MILLER, D. W. XBRL: Solving real-world problems. International 
Journal of Disclosure and Governance, v. 6, n. 3, p. 207-223, Aug. 2009. 

TURBAN, E.; SHARDA, R. ARONSON, J.; KING, D. Business Intelligence: um 
enfoque gerencial para a inteligência do negócio. São Paulo: Bookman, 2009. 

VANTI, A. A.; ESPIN, R. Metodologia Multivalente para Priorização Estratégica em 
Construção de Balanced Scorecard (BSC). Revista CCEI - Urcamp, Bagé, v. 11, n. 20, 
p. 54-67, Ago. 2007.  
WEILL, P.; ROSS, J. Governança de Tecnologia da Informação. São Paulo, M. 
Books do Brasil Editora Ltda. 274 p. 
WRIGHT, P. L.; KROLL, M. J.; PARNELL, J. Administração Estratégica: Conceitos. 
São Paulo: Atlas, 2000. 

http://www.ingentaconnect.com/content/pal/jdg
http://www.ingentaconnect.com/content/pal/jdg
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XUE, Y.; LIANG, H.; BOULTON, W. Information technology governance in information 
technology investment decision process: the impact of investment characteristics, 
external environment, and internal context. MIS Quarterly, v. 32, n. 1, p. 67-96, March 
2008.  

 

Bibliografia Complementar: 
ELOFF, J.; ELOFF, M. Information Security Management: A New Paradigm. In: 
ANNUAL RESEARCH CONFERENCE OF THE SOUTH AFRICAN INSTITUTE OF 
COMPUTER SCIENTISTS AND INFORMATION TECHNOLOGISTS ON 
ENABLEMENT THROUGH TECHNOLOGY, 2003, Republic of South Africa. 
Proceedings... Republic of South Africa: The South African Institute Of Computer 
Scientists And Information Technologists, 2003, p.130-136.  

FERNANDEZ, A. M. Proposta de um modelo de medição de desempenho apoiado 
pela lógica difusa: o caso de uma indústria de motores, Brasil. 150 f. Dissertação 
(Mestrado em Administração) -- Programa de Pós-Graduação em Administração, 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, 2008. 

ISO/IEC 27002:2005: Information technology e code of practice for information 
security management. Switzerland: International Organization for Standardization 
(ISO) / International Electrotechnical Commission (IEC); 2005. 

ITGI: Information Technology Governance Institute. CobiT 4.1: Framework, Control 
Objectives, Management Guidelines, Maturity Models. Disponível em: <http:// 
www.isaca.org/>. Acesso em: 24 fev. de 2009. 

KNORST, A. et al. Aligning Information Security with the Image of the Organization and 
Prioritization for the Industrial Automation Sector. Journal Information Systems and 
Technology Managemen, São Paulo, dez. 2011. 

KWOK, l.; LONGLEY, D. Information security management and modeling. Information 
Management & Computer Security, v. 7, n. 1, p. 30 – 40, 1999. 

MAUSS, C. V., BLEIL, C., VANTI, A.A. XBRL na gestão pública com Business 
intelligence (BI). BASE – Revista de Administração e Contabilidade da Unisinos, 
São Leopoldo, v. 6, n. 1, p. 5-18, jan/abr., 2009.  

SAATY, T.L. The Analytical Hierarchy Process: Planning, Priority Setting, Resource 
Allocation. Mc Graw-Hill, New York, 1980. 

VANTI, A. A. ; COBO, A.; ROCHA, R. Avaliação de modelo de Governança de TI 
com o uso de FAHP. São Paulo: Contecsi/USP, 2011. 
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Nome: SEMINÁRIO DE ANTEPROJETOS DE PESQUISA 
LP: Contabilidade para Usuários Externos; 

Professores: Profª. Drª. Clea Beatriz Macagnan 

                        Prof. Dr. Clóvis Kronbauer Ernani Ott 

                        Prof. Dr. Ernani Ott 

                        Prof. Dr. João Prudêncio Tinoco 

LP: Controle de Gestão 

Professores:  Prof. Dr. Adolfo Alberto Vanti 

                        Prof. Dr. Carlos Alberto Diehl 

                        Prof. Dr. Marcos Antônio de Souza 

                       Prof. Dr. Miguel Afonso Sellitto 

                        Prof. Dr. Tiago Wickstrom Alves    
LP: Finanças Corporativas 

Professores: Prof. Dr. Igor Alexandre Clemente de Morais  
                       Prof. Dr. Francisco Zanini  

                       Prof. Dr. João Zani  

                       Prof. Dr. Roberto Frota Decourt       

Nível: mestrado 
Público alvo: Turma São Leopoldo 
Obrigatória para todas as linhas de pesquisa 
Carga Horária: 15 h/a 

Número de Créditos: 01  

 

Ementa: Temas relacionados ao planejamento, à estruturação e à elaboração de 
relatórios de pesquisas científicas, especialmente aqueles referentes a dissertações 
de mestrado. 

 

Bibliografia Básica: 
BEUREN, Ilse M. (Org.). Como elaborar trabalhos monográficos em contabilidade: 
teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia científica. 6. ed. São 
Paulo: Prentice Hall Brasil, 2006. 

COLLIS, J; HUSSEY, R. Pesquisa em administração: um guia prático para alunos de 
graduação e pós-graduação. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 

FREUND, John E.; SIMON, Gary A. Estatística aplicada: economia, administração e 
contabilidade. 11. ed. Porto Alegre: Bookmann, 2006.  
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GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: 
Atlas, 2008. 

LAKATOS, Eva Maria, MARCONI, Marina Andrade de. Metodologia científica. 5. ed. 
São Paulo: Atlas, 2007. 

______. Metodologia do trabalho científico. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e 
dissertações. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

ROESCH, Sylvia Maria Azevedo. Projetos de estágio e de pesquisa em 
administração: guia pra estágios, trabalhos de conclusão, dissertações e estudos de 
caso. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

SILVA, Antonio Carlos Ribeiro da. Metodologia da pesquisa aplicada à 
contabilidade. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

SILVA, E. L; MENEZES, E.M. Metodologia da pesquisa e elaboração de 
dissertação. 3.ed. Florianópolis: UFSC/ PPGEP/ LED, 2001. 
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Nome: TÓPICOS ESPECIAIS EM CONTABILIDADE PARA USUÁRIOS 
EXTERNOS 
Temática: Contabilidade Socioambiental 
Professor: Prof. Dr. João Prudêncio Tinoco, UNISINOS 
Nível: Mestrado 
Público alvo: Turma 2012  - São Leopoldo 
Optativa 
Carga Horária: 15 h/a 

Número de Créditos: 01  

 

Ementa: apresentação e discussão de temas atuais e/ou emergentes na área de 
Controladoria e Finanças, baseados em resultados de projetos de pesquisa dos 
professores do corpo permanente ou professores visitantes do PPGC, tratando de 
assuntos ligados aos temas de dissertação de Mestrado e conteúdos relacionados às 
Linhas de Pesquisa do Programa, não contemplados nas demais disciplinas do curso. 

 
Bibliografia Básica: 
AMARAL, Sérgio Pinto. Sustentabilidade Ambiental, Social e Econômica nas 
Empresas. 2. ed. São Paulo: Tocalino,  2005. 

BARBIERI, José Carlos. Gestão Ambiental Empresarial: Conceitos, Modelos e 
Instrumentos. São Paulo: Saraiva,  2006. 

FERREIRA, Aracéli Cristina de Sousa. Contabilidade Ambiental – Uma Informação 
para o Desenvolvimento Sustentável. São Paulo: Atlas, 2003. 

RIBEIRO, Maisa S. Contabilidade Ambiental. São Paulo: Saraiva, 2005. 

______.; VELLANI, C.L. Sistema contábil para gestão da ecoeficiência empresarial. 
Revista Contabilidade & Finanças, USP, São Paulo, v. 20, n. 49, p. 25-43, jan./abr., 
2009. 

TINOCO, João E. P. Balanço Social e o Relatório da Sustentabilidade. São Paulo: 
Atlas, 2010.  

TINOCO, João E. P.; KRAEMER, Maria E. P. Contabilidade e Gestão Ambiental. 
São Paulo: Atlas, 3. ed. 2011. 

TINOCO, J. E. P; ROBLES, Léo T. A Contabilidade da gestão ambiental e sua 
dimensão para a transparência empresarial: estudo de caso de quatro empresas 
brasileiras com atuação global. Revista de Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 
40, n. 6, nov./dez. 2006. 

TINOCO, João E. P; ROBLES, Léo Tadeu. A Contabilidade da Gestão Ambiental: 
Dimensão Para A Transparência Empresarial: Estudo De Casos De Quatro Empresas 
Brasileiras Com Atuação Global. In: Anais do Cladea 2005. Santiago do Chile, Chile, 
2005. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CAMPOS, L. M. S. SGADA - Sistema de gestão e avaliação de desempenho 
ambiental: uma proposta de implementação. 2001. Tese (Doutorado em Engenharia 
da Produção) – Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção, 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, 2001. 

DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade Social e Sustentabilidade. São 
Paulo: Atlas, 2006. 

DE TORRE, Ramon Eduardo Lopez. 2008. Análise Econômica, Financeira, Social e 
Ambiental de Empresas Brasileiras do Setor Siderúrgico de Aços Planos: 
Período de 2002 a 2006. Dissertação (Mestrado em Gestão e Negócios) -- Programa 
de Pós-Graduação em Gestão de Negócios, Universidade Católica de Santos, Santos, 
SP, 2008. 

LIMA, Diana Vaz de; VIEGAS, Waldyr. Tratamento Contábil e Evidenciação das 
Externalidades Ecológicas. Revista Contabilidade & Finanças – USP, São Paulo, n. 
30, p. 46-53, set./dez., 2002. 

MORAES, Pérsio Belluomini. Uso da Demonstração do Valor Adicionado (DVA) 
como ferramenta de mensuração dos tributos de empresas selecionadas no 
Brasil. 2008. Dissertação (Mestrado em Gestão de Negócios). – Programa de Pós-
Graduação em Gestão e Negócios, UNISANTOS, Santos, SP, 2008. 

TINOCO, João E.P. Ecologia, Meio ambiente e Contabilidade. Revista Brasileira de 
Contabilidade, Brasília - DF: ano 23, n. 89, p. 24-31, nov.1994. 

______. Balanço social: uma abordagem da transparência e da responsabilidade 
pública das organizações. São Paulo: Atlas, 2001. 
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Nome: TÓPICOS ESPECIAIS EM CONTABILIDADE PARA USUÁRIOS EXTERNOS 
E EM FINAÇAS CORPORATIVAS 

Temática: “Contabilidade Financeira e Fiscal: o impacto do tratamento contábil dos 
tributos sobre o resultado na situação econômica e financeira das empresas”. 

Professores: Prof. Dr. Clóvis Antônio Kronbauer, UNISINOS e Prof. Dr. José Moreno 
Rojas, da Universidade de Sevilla 

Nível: Mestrado 
Público alvo: Turma 2012  - São Leopoldo 
Optativa 
Carga Horária: 15 h/a 

Número de Créditos: 01  

 

Ementa: apresentação e discussão de temas atuais e/ou emergentes na área de 
Controladoria e Finanças, baseados em resultados de projetos de pesquisa dos 
professores do corpo permanente ou professores visitantes do PPGC, tratando de 
assuntos ligados aos temas de dissertação de Mestrado e conteúdos relacionados às 
Linhas de Pesquisa do Programa, não contemplados nas demais disciplinas do curso. 

 

 
Bibliografia Básica: 

CFC - Conselho Federal de Contabilidade. Resolução nº 1.189, de 28 de agosto de 
2009.  Aprova a NBC T 19.2 (Norma Brasileira de Contabilidade – Técnica) - Tributos 
sobre Lucros. Disponível em: http://www.icbrasil.com.br/juri/default.asp?id=86. Acesso 
em 13 de dezembro de 2012. 

CVM – Comissão de Valores Mobiliários. Deliberação nº 599 de 15 de setembro de 
2009. Aprova o Pronunciamento Técnico CPC 32 do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis, que trata de tributos sobre o lucro. Disponível em: 
http://www.cvm.gov.br/port/snc/deli599.pdf. Acesso em 13 de dezembro de 2012. 

GARCÍA-AYUSO C., Manuel. e ZAMORA R., Constancio. Análisis de dos factores 
determinantes en el reconocimiento de créditos por pérdidas fiscales en las empresas 
españolas. Revista Española de Financ. y Contabilidad, Vol. XXXII, nº 117, p. 395-
429, 2003. 

IASB – International Accounting Standards Board. Internacional Accounting 
Standard (IAS), v. 12, Income Taxes, 1998-2002.   

KRONBAUER, Clovis Antonio; ROJAS, José Moreno; SOUZA, Marcos Antonio de. 
Tratamento Contábil dos Tributos sobre o Lucro: um estudo Comparativo entre as 
Normas Brasileiras da CVM e do CFC e a Norma Internacional de Contabilidade nº. 12 
do IASB. Revista de Informação Contábil, Vol. 3, N. 1, 2009. 

KRONBAUER, Clóvis Antônio; SOUZA, Marcos Antonio; ALVES, Tiago Wickstrom; 
ROJAS, José Moreno. Fatores Determinantes do Reconhecimento de Ativos Fiscais 
Diferidos. Revista Universo Contábil, v. 6, n. 4, p. 68-88, 2010. Disponível em: 

http://www.icbrasil.com.br/juri/default.asp?id=86
http://www.cvm.gov.br/port/snc/deli599.pdf


 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 
Unidade Acadêmica de Pesquisa  e Pós-Graduação  

 
 

 22 

http://proxy.furb.br/ojs/index.php/universocontabil/article/viewArticle/1118. Acesso 
em: 12 dez 2010 

MORENO  R., José. Contabilidad y fiscalidad: diferencias entre resultado contable y 
base imponible en el nuevo impuesto sobre sociedades. Sevilla, Universidad de Sevilla, 
1997. 

 

http://proxy.furb.br/ojs/index.php/universocontabil/article/viewArticle/1118


 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 
Unidade Acadêmica de Pesquisa  e Pós-Graduação  

 
 

 23 

Nome: FINANÇAS CORPORATIVAS INTERNACIONAIS 
Professor: Prof. Dr. Roberto Frota Decourt 
Nível: Mestrado 
Público alvo: Turma CRC 
Optativa 
Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

 

Ementa: a disciplina aborda os seguintes temas: as organizações brasileiras e o 
mercado financeiro internacional; o mercado cambial internacional; instrumentos 
derivativos de taxas de câmbio e de juros; gestão de riscos corporativos 
internacionais; o financiamento corporativo numa perspectiva internacional; 
investimentos internacionais, diversificação internacional e mercados emergentes. 
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Bibliografia Complementar: 
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Nome: SISTEMAS NÃO FINANCEIROS DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

Professor: Prof. Dr. Carlos Alberto Diehl 
Nível: Mestrado 
Público alvo: Turma CRC 
Optativa 
Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

 

Ementa: a disciplina aborda a avaliação não-financeira de desempenho, não prevista 
usualmente nas métricas financeiras adotadas nos sistemas tradicionais, e trata de 
questões relevantes para a competitividade empresarial. São abordadas, também, 
questões relacionadas ao controle de indicadores não-financeiros que podem, direta 
e/ou indiretamente, determinar o desempenho organizacional. 

 

Bibliografia Básica: 
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BREITENBACH, M. Medidas de Desempenho para a Gestão de Escolas: 
formulando um conjunto de indicadores para auxílio à tomada de decisão. Dissertação 
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3. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 

KEENEY, R. L.; RAIFFA, H.; MEYER, R. F. Decisions with Multiple Objectives: 
preferences and values tradeoffs. New York: John Willey & Sons, 1976. 

MARTINS, R.A. Sistemas de Medição de Desempenho: um modelo para 
estruturação do uso. 1998. 248 f. Tese (Doutorado em Engenharia de Produção) -- 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção, Departamento de 
Engenharia de Produção, Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. São 
Paulo, SP, 1998. 

NEELY, A., GREGORY, M., PLATTS, K. Performance measurement system design: a 
literature review and research agenda. International Journal of Operations & 
Production Management, v. 25, n. 12, p. 1228–1263, 2005. 

OTLEY, D.; FERREIRA, A. The design and use of performance management systems: 
Na extended framework for analysis. Management Accounting Research, v. 20, p. 
263-282, 2009. 

ROBB, Sean W. G.; SINGLE, Louise E.; ZARZESKI, Marilyn T. Nonfinancial 
disclosures across Anglo-American countries. International accounting, auditing & 
taxation, v. 10, p. 71-83, 2001. 



 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 
Unidade Acadêmica de Pesquisa  e Pós-Graduação  

 
 

 27 

RUMLER, G. A.; BRACHE, A. P. Melhores desempenhos das empresas. 2. ed. São 
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